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Programa da Disciplina 

Programa resumido 

1. Princípios, conceitos e concepções que compõem o campo da educação especial. 

2. Políticas educacionais, legislação, recomendações e declarações internacionais que disciplinam e orientam 

a educação especial brasileira. 

3. Contextualização histórica e política da Educação de surdos.  

4. Libras contexto histórico e legislação. 

5. Ensino prático da Libras.  

 Organização do curso 

A disciplina será desenvolvida em duas partes: 

1) Parte Virtual: Oito tópicos que devem ser estudados e as atividades realizadas até dia 01/12 às 23h59, 

caso haja dúvidas nos tópicos podem ser feitas na aula por videoconferência ou por e-mail, ou utilizando 

o ambiente virtual. 

2) Parte Videoconferência: Será desenvolvido o conteúdo de Libras em 8 aulas por videoconferência e a 

prova presencial 

Avaliação 
Síntese expressa numa escala numérica de 0 (zero) a 10 (dez), obtida em avaliação contínua por meio da 

avaliação das atividades na plataforma e das provas teórica e prática de Libras.   

Programação do curso 

 
Data Tema da aula 

AULA 1 

03/08 

A Libras como língua e seus parâmetros 

AULA 2 

24/08 

 

Apresentação pessoal e cumprimentos 

(Alfabeto, Datilologia e números) 

AULA 3 
14/09 

 

 

Notação em palavras 

Família e relações de parentesco 

AULA 4 

21/09 

 

Pensando o uso de números (cardinais, ordinais e monetários) 

Calendário e a organização do tempo 

Alimentação 

AULA 5 

05/10 

 

Espaço e clima (Estações do ano) 

Brasil (Regiões) 

AULA 6 

19/10 

Brasil (Estados) 

Diferentes Países 

AULA 7 

09/11 

 

Escola e Universidade 

Meios de comunicação / tecnologia 

AULA 8 

23/11 

 

Meios de transportes 

Vestimentas 

AULA 9 
07/12 

Prova Teórica e Prática de Libras - Presencial 
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